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• Objetivos: 

• Adquirir conhecimento teórico e prático de Filologia portuguesa – lato sensu
e stricto sensu (Crítica textual). 

• Executar trabalho de fixação ou estabelecimento ou edição ou reprodução de 
textos literários e não literários de variado gênero, antigos e modernos, 
manuscritos e impressos em língua portuguesa.
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• Justificativa: 

• A disciplina introduz estudantes/pesquisadores aos estudos de Filologia e Crítica 
textual, colocando em prática os tipos de reprodução ou edição de material 
escrito (textos literários e não literários), incluindo as edições crítica e genética.

• A disciplina dá contribuição para o desenvolvimento teórico e prático sobre 
filologia, crítica textual e crítica genética e proporciona, além do estudo histórico 
da LP, a fixação de textos literários de acordo com os preceitos da crítica textual 
moderna e contemporânea.
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• Conteúdo: 

• Conceito, objeto e função da Filologia. 

• As disciplinas filológicas: Paleografia, Codicologia e Diplomática. 

• Os tipos e critérios de edição, reprodução, fixação, estabelecimento e estudo de 
textos não literários manuscritos e impressos antigos e modernos. 

• Crítica textual. As etapas da edição crítica: recensão e emenda.

• Estabelecimento de textos literários e não literários.
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Recorte conceitual e interdisciplinar
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CONCEITUAÇÃO

Do sentido restrito (Crítica textual) ao amplo (Filologia),
passando por Crítica genética.
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Crítica textual: disciplina que se dedica à EDIÇÃO ou fixação ou 

estabelecimento de texto escrito – primordialmente literário, antigo e 

moderno, manuscrito e impresso – em sua forma ou versão [teoricamente]

original ou genuína.
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Então, quem lida com Crítica textual movimenta-se, metodologicamente, numa

perspectiva diacrônica que, por sua vez, nos remete a outras disciplinas, como

a Filologia e Linguística histórica, por exemplo.
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LINGUÍSTICA HISTÓRICA
(disciplina)

diacronia       sincronias comparadas
(perspectiva)

sistema funcional      língua
(objeto)

escrita
(corpus)

variação
(objeto teórico)

mudança
(objeto teórico)

fala
(corpus)

diversidade linguística
(arquiobjeto teórico)

domínios discursivos 
(corpus)

DIALETOLOGIA
(disciplina)

SOCIOLINGUÍSTICA
(disciplina)

FILOLOGIA
(disciplina)

FILOLOGIA
(disciplina)

textos literários
(corpus)  

CRÍTICA TEXTUAL
(disciplina)

variação/mudança na transmissão de 
texto (objeto teórico)

LINGUÍSTICA DIACRÔNICA 
(disciplina)
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• Filologia: disciplina histórica que se dedica à reprodução ou reconstrução de

textos do passado (literários e não literários), identificando e definindo as suas

diretrizes ou coordenadas sincrônicas e diacrônicas, linguísticas e situacionais.

Quer dizer: edita o texto, favorecendo o estudo da língua, nele reproduzida,

em toda a sua plenitude.
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Auto da barca do inferno (Gil Vicente, 1465? - 1537)

1. Arraiz do inferno ↔ diabo

2. temos ↔ tenemos

3. a ↔ ho

4. [ ]; [ ] ↔ cõpanheyro; diabo

5. alij ↔ tu
6. 7 ↔ [ ]

7. viraa ↔ vinraa

8. huu ↔ huũ

9. bonora | logo he ↔ boa ora | feyto

10. Abayxa aramaa ↔ abaxa maora

1

2 3

4

5

7

10

6

8

9

(1562) (1517)?

1

2

3

4

5
6

7

8

(+) 

pontuação

(-) 

pontuação 

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



FILOLOGIA
(disciplina)

N

A

C
U
L
M
I
N

A

diacronia       sincronias comparadas
(perspectiva)

sistema funcional     língua
(objeto)

textos literários (primordialmente)
(corpus/objeto de pesquisa) 

variação/mudança na transmissão de texto
(objeto teórico)

CRÍTICA TEXTUAL
(disciplina)

escrita
(corpus)
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1517 1562
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variação/mudança na transmissão de texto
(objeto teórico)



1900 1950
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variação/mudança na transmissão de texto
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Eu nunca guardei rebanhos,

Mas é como se os guardasse.

Minha alma é como um pastor,

Conhece o vento e o sol

E anda pela mão das Estações

A seguir e a olhar.

Toda a paz da Natureza sem gente

Vem sentar-se a meu lado.

Mas eu fico triste como um pôr do Sol

Para a nossa imaginação,

Quando esfria no fundo da planície

E se sente a noite entrada

Como uma borboleta pela janela.

1914
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variação/mudança na transmissão de texto
(objeto teórico)

Montalvor e Simões, Ática, 1946, p. 19-21.



Crítica textual: Disciplina, inserida na área de Letras, que se dedica à edição

ou fixação ou estabelecimento de texto escrito – primordialmente literário, 

antigo e moderno, manuscrito e impresso – em sua forma ou versão,

teoricamente, original ou genuína (supostamente trata-se da última versão 

autoral ou de maior autoridade ou vista ou autorizada pelo autor, publicada 

ou não com o autor vivo) 
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No caso de TEXTOS ANTIGOS, cujo original pode estar perdido, a finalidade é,

no processo de edição, reconstituí-lo, estabelecendo seu arquétipo (texto

restaurado como antepassado comum da tradição textual, compreendendo as

diferentes cópias, e que não se deve confundir com o original perdido),

teoricamente eliminando os efeitos de ruídos: que são as interferências

supostamente não autorais que foram produzidas no decorrer de sua

transmissão.
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Século XIII

Megale, 1988
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No caso de TEXTOS MODERNOS, em que se tem acesso às edições publicadas

com o autor vivo, a meta é determinar qual dessas edições ou, se for o caso,

dos autógrafos (textos da mão do autor) existentes possui maior autoridade

para elegê-lo como testemunho de colação ou texto-base (teoricamente, é o

último que o autor publicou em vida). TEORICAMENTE mesmo!
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1977, Edição crítica (comissão Machado de Assis)

1992, Livraria Garnier

Título do último capítulo de Dom Casmuro (M.  de Assis)

1900, 2ª edição

Versão com maior autoridade [a ser estabelecida]: E bem, ou É bem, ?

1899, 1ª edição
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Com outras palavras:

Crítica textual fornece instrumentos teórico-metodológicos que guiam o 

estabelecimento do texto literário, restituindo-lhe [teoricamente] sua 

genuinidade (supostamente trata-se da última versão autoral ou de maior 

autoridade ou vista ou autorizada pelo autor, publicada ou não com o autor 

vivo) e o prepara para ser publicado.
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No caso de se lidar com textos cujos rascunhos existem e a eles se tem acesso,

como é mais comum quando lidamos com TEXTOS MODERNOS e

CONTEMPORÂNEOS, Crítica textual se aproxima de Crítica genética:

Disciplina que se propõe a analisar, classificar e interpretar os espólios,

medindo a distância que separa os pré-textos (notas, esboços, rascunhos e

redações transitórias) do texto definitivo, publicado ou não pelo autor. O

objetivo da Crítica genética é traçar o processo de gênese ou de criação de um

texto literário.
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A: 67-38v [4-3-1914] B: 67-2r [20-5-1914] MS: 145 [post 5-1914]

C: 67-1r [post MS, 1914] D: 65-60r [post 1914] ATH - "Athena", Lisboa, vol. I (4) Jan. 1925, p. 145



Breve experimento
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• Paleografia

• Estudo das antigas formas de escrita, incluindo sua datação, decifração, origem, 
interpretação etc.

Disciplinas filológicas
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Cambraia (2005, p. 23)



• Diplomática

• Estudo dos diplomas, cartas e outros documentos oficiais, para determinar 

sua autenticidade, integridade e época ou data em que foi feito.

Disciplinas filológicas
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Cambraia (2005, p. 25)



• Codicologia

• Estudo e descrição do livro manuscrito ou códice.

Disciplinas filológicas
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Cambraia (2005, p. 26)



Funções
(Santiago-Almeida, 2009)

• Substantiva

• Concentra-se no texto para explicá-lo, restituí-lo à sua forma genuína e 
prepará-lo tecnicamente para publicação.

• Adjetiva

• Deduz-se do texto o que, necessariamente, não está nele: autoria, biografia 
do autor, datação, posição na produção literária do autor e da época, 
avaliação estética (valorização).

• Transcendente

• Reconstitui-se a vida cultural de um povo em dada época.
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Funções
(Santiago-Almeida, 2009)

Na prática,

a função substantiva tem a ver com a tarefa da Crítica textual (filologia no seu 

sentido mais estreito), mas podemos estendê-la a todas as acepções dessa 

disciplina, considerando que qualquer que seja o objetivo do filólogo, ele terá 

como base o texto escrito.

Daí, toda decisão relacionada ao tipo e aos critérios de edição desse texto 

poderá influenciar no resultado do estudo almejado.
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Atividade de avaliação
principal
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Roteiro da atividade de avaliação principal

Composição: até seis componentes

Data de entrega: até 21 de dezembro de 2023

Nota: até 12 pontos
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1. Fazer a edição/estabelecimento do soneto mantendo todas as características estruturais ou topográficas

(utilizar a Chave de símbolos*), gráficas (ortografia, pontuação e acentuação) e linguísticas. Fazer também a

edição modernizada, atualizando ortografia, acentuação gráfica e pontuação.

2. Levantar informações, no próprio documento e fora dele, que constatem e comprovem a autoria, a datação e

possível destinatário do soneto.

3. Desenvolver algum tema de natureza cultural e/ou histórica e/ou social e/ou política sugerido pelo

manuscrito (considerar, para tanto, as referências onomásticas e históricas, dentre outras particularidades).

4. Destacar e comentar algum aspecto possível de análise de natureza (4.1) ortográfica, incluindo a pontuação e

acentuação gráfica e (4.2) paleográfica (traçado de letras).

Bônus: caso queira acrescentar até 2 pontos no valor da atividade, (4.3) linguística a escolher (por

exemplo: semântico-lexical, discursivo etc.).
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Chave de símbolos*

Castro (2015, p. 110)
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Tipos de edição
(Santiago-Almeida, 2009)

O tipo de edição de um texto pode variar dependendo de sua finalidade, da intenção de
quem edita e também do número de testemunhos existentes (cópias, edições,
reproduções).

Basicamente são cinco os tipos de edição, diferenciando-se pelo grau de interferência
do editor:

1. Fac-similar

2. Diplomática

3. Semidiplomática

4. Modernizada

5. Crítica

Essa tipologia e suas respectivas particularidades podem variar entre manuais e autores,
dependendo da escola e tradição de cada um.
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Tipos de edição
(Santiago-Almeida, 2009)

Dois tipos de edição, mais comuns a textos modernos e contemporâneos com variantes
autorais: (i) Pré-textos (notas, esboços, rascunhos e redações transitórias) do texto
definitivo, publicado ou não pelo autor; (ii) Edições alteradas em vida.

1. Genética

2. Crítico-Genética
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Tipos de edição
(Santiago-Almeida, 2009)

Se se tratar de texto com testemunho único (monotestemunhal), comumente, são
aplicáveis os quatro primeiros tipos.

1. Fac-similar (sinônimos: fac-similada, fac-símile, fotográfica, mecânica).

Reprodução da imagem do texto por meios mecânicos: digitalização, fotografia,
microfilme, xerografia e outros.

Nesse tipo de reprodução não há interferência direta do editor, que ultrapasse os ajustes
na imagem reproduzida. Portanto, permite estudo histórico, linguístico em todos os níveis
– incluindo pontuação, ortografia e acentuação gráfica –, paleográfico, diplomático e
alguns aspectos codicológicos do testemunho que serviu de base para esse tipo de
reprodução.
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https://purl.pt/1000/1/alberto-caeiro/obras/bn-acpc-e-e3/bn-acpc-e-e3_item302/index.html

PESSOA, Fernando, 1888-1935
O Guardador de Rebanhos / Alberto Caeiro.- [post. Maio 1914].- [39 de 48] p. em 40 f. ; 23,5 x 22 cm

https://purl.pt/11494/1/index.html#/1/html

VICENTE, Gil, ca 1465-ca 1536
[Copilacam de todalas obras de Gil Vicente, a qual se reparte em cinco liuros. O primeyro he de todas suas cousas de deuaçam. O segundo as comedias. O terceyro as tragicomedias. No 
quarto as farsas. No quinto as obras meudas]. - [Lixboa] : [em casa de Ioam Aluarez], [1562]. - CCXLIX f. : il. ; 2º (28 cm)

OLIVEIRA, Fernando, 1507-ca 1581
Grammatica da lingoagem portuguesa. - Em Lixboa : e[m] casa d'Germão Galharde, 27 Ianeyro 1536. - [38] f. ; 4º (20 cm)

https://purl.pt/120/1/index.html#/1/html

Fac-símiles
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Tipos de edição
(Santiago-Almeida, 2009)

2. Diplomática

Reprodução tipográfica ou impressa em que se conservam todas as características
estruturais, gráficas e linguísticas do texto, indicando inclusive as interferências de
terceiros, sinais públicos e deteriorações provocadas pelo tempo e/ou por insetos.

A interferência do editor limita-se à leitura ou decodificação. Portanto, permite estudo
histórico, linguístico em todos os níveis – incluindo pontuação, ortografia e acentuação
gráfica do testemunho que serviu de base para esse tipo de edição.
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Sonetto sem pezo
nem

Medida 

Deus vos salve Ò Grão Tedim Patusco
Eis me aqui chegado da Cidade
A fazer suspender tua crueldade
Expressada em teu semblante Brusco.

Não temas que t’ataque o Gado Fusco
Disso já uzei em outra idade...
AgoraPorquanto semelhante porquidade
Deixo para aoSequeira qủe  gosta deChamusco.

Não te mostres agora em grandẻ aperto.
Não grites Ò Mathildes!! Ò menina!! Côrra!!
Pois fazer tal azafama he hum dezacerto.

Eu não quero que nenhum Peru môrra.
Por isso vim da Cidade em dia incerto
Deprepósito no Engenho dar-te cő=a P....

he amante
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Tipos de edição
(Santiago-Almeida, 2009)

3. Semidiplomática (sinônimos: conservadora, diplomático-interpretativa,

interpretativa, paleográfica, paradiplomática).

Reprodução tipográfica que consiste no desenvolvimento das abreviaturas dentre outras

possíveis interferências do editor.

O grau de interferência é variável: fronteira vocabular, emprego de maiúscula e

minúscula, eliminação de partes tachadas, acréscimo (por inferência evidente) de partes

inteligíveis provocadas por deterioração de natureza diversa do suporte. Portanto,

permite estudo histórico, linguístico em todos os níveis – incluindo pontuação, ortografia

e acentuação gráfica do testemunho que serviu de base para esse tipo de edição.
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Sonetto sem pezo
nem

Medida 

Deus vos salve Ò Grão Tedim Patusco
Eis me aqui chegado da Cidade
A fazer suspender tua crueldade
Expressada em teu semblante Brusco.

Não temas que t’ataque o Gado Fusco
Disso já uzei em outra idade...
AgoraPorquanto semelhante porquidade
Deixo para aoSequeira qủe  gosta deChamusco.

Não te mostres agora em grandẻ aperto.
Não grites Ò Mathildes!! Ò menina!! Côrra!!
Pois fazer tal azafama he hum dezacerto.

Eu não quero que nenhum Peru môrra.
Por isso vim da Cidade em dia incerto
Deprepósito no Engenho dar-te cő=a P....

he amante

Sonetto sem pezo
nem

Medida 
Aulas expositivas, discussão de textos, exercícios 
de análise.
Deus vos salve Ò Grão Tedim Patusco
Eis me aqui chegado da Cidade
A fazer suspender tua crueldade
Expressada em teu semblante Brusco.

Não temas que t’ataque o Gado Fusco
Disso já uzei em outra idade...
Porquanto semelhante porquidade
Deixo aoSequeira qu’he amante deChamusco.

Não te mostres agora em grand’aperto.
Não grites Ò Mathildes!! Ò menina!! Côrra!!
Pois fazer tal azafama he dezacerto.

Eu não quero que nenhum Peru môrra.
Por isso vim da Cidade em dia incerto
Deprepósito no Engenho dar-te cő=a Pôrra

Diplomática Semidiplomática
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Tipos de edição
(Santiago-Almeida, 2009)

4. Modernizada

Reprodução tipográfica que atinge o maior grau de interferência de quem edita.

É possível haver alteração ilimitada nos níveis linguístico e ortográfico. Portanto, permite
apenas estudo no âmbito histórico e linguísticos que foram mantidos do testemunho que
serviu de base para esse tipo de edição.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Sonetto sem pezo
nem

Medida 
Aulas expositivas, discussão de textos, exercícios 
de análise.
Deus vos salve Ò Grão Tedim Patusco
Eis me aqui chegado da Cidade
A fazer suspender tua crueldade
Expressada em teu semblante Brusco.

Não temas que t’ataque o Gado Fusco
Disso já uzei em outra idade...
Porquanto semelhante porquidade
Deixo aoSequeira qu’he amante deChamusco.

Não te mostres agora em grand’aperto.
Não grites Ò Mathildes!! Ò menina!! Côrra!!
Pois fazer tal azafama he dezacerto.

Eu não quero que nenhum Peru môrra.
Por isso vim da Cidade em dia incerto
Deprepósito no Engenho dar-te cő=a P[ôrra]

Semidiplomática

Soneto sem peso
nem

Medida 
Aulas expositivas, discussão de textos, exercícios 
de análise.
Deus vos salve, ó Grão Tedim Patusco
Eis me aqui chegado da cidade
A fazer suspender tua crueldade
Expressada em teu semblante brusco.

Não temas que t’ataque o gado fusco
Disso já usei em outra idade...
Porquanto semelhante porquidade
Deixo ao Sequeira qu’é amante de chamusco.

Não te mostres agora em grand’aperto.
Não grites ó Mathildes!! Ó menina!! Corra!!
Pois fazer tal azáfama é desacerto.

Eu não quero que nenhum peru morra.
Por isso vim da cidade em dia incerto
De propósito no engenho dar-te coa porra

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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I
O CAPANGA 

Eram dous, elle e ella, ambos na flor da
belleza e da mocidade.

O viço da saúde rebentava-lhes no
encarnado das faces, mais avelludadas que a assucena
escarlate recém aberta alli com os orvalhos da noite.
No fresco sorriso dos lábios, como nos olhos límpidos
e brilhantes, brotava-lhes a seiva d'alma.

Ella, pequena, esbelta, ligeira, buliçosa,
saltitava sobre a relva, garrula e
scintillante do prazer de pular e correr; saciando-se na
delicia ineffavel de se diffundir pela creação, e sentir-
se flor no regaço daquella natureza luxuriante.

Ele, alto, ágil, de talhe robusto e bem
conformado, calcando o chão sob o grosseiro socco da
bota com a bizarria de um príncipe que pisa as ricas
alfombras, seguia de perto a gentil companheira, que
folgava pelo campo, a volutear e fazendo-lhe mil
negaças, como a borboleta que zomba dos esforço?
inúteis da criança para a colher.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



M.M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

Edição de Heitor Megale



Crítica textual

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



FILOLOGIA
(disciplina)

N

A

C
U
L
M
I
N

A

diacronia       sincronias comparadas
(perspectiva)

sistema funcional     língua
(objeto)

textos literários (primordialmente)
(corpus/objeto de pesquisa) 

variação/mudança na transmissão de texto
(objeto teórico)

CRÍTICA TEXTUAL
(disciplina)

escrita
(corpus)
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Crítica textual fornece instrumentos teórico-metodológicos que guiam o 

estabelecimento do texto literário, restituindo-lhe [teoricamente] sua 

genuinidade (supostamente trata-se da última versão autoral ou de maior 

autoridade ou vista ou autorizada pelo autor, publicada ou não com o 

autor vivo) e o prepara para ser publicado.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Tipos de edição/reprodução5
(Santiago-Almeida, 2009)

Tratar-se, portanto, de texto politestemunhal, com diferenças ou variantes

não autorais > (edições póstumas). Nesse caso, o tipo de reprodução

aplicável, tradicionalmente, é a CRÍTICA.

A essa categoria de texto com mais de um testemunho, todas as outras

reproduções também podem ser empregadas.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Edição crítica: fixação ou estabelecimento de texto escrito – primordialmente literário, 

antigo e moderno, manuscrito e impresso – em sua forma ou versão, teoricamente,

original ou genuína (supostamente trata-se da última versão autoral ou de maior 

autoridade ou vista ou autorizada pelo autor, publicada ou não com o autor vivo)

Tem, portanto, por finalidade retirar todas as alterações não autorais que possam ter 

ocorrido no decurso da transmissão do texto ao longo do tempo.
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Fases da edição crítica

Para se fazer uma edição crítica, via de regra, segue-se o método criado

pelo fundador da moderna Crítica textual, o alemão Karl Lachmann (1793-

1851).

Duas etapas:

1ª RECENSÃO

2ª EMENDA

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Base do método: TEXTOS ANTIGOS, cujo original pode estar perdido, a

finalidade é, no processo de edição, reconstituí-lo, estabelecendo seu

arquétipo (texto restaurado como antepassado comum da tradição textual,

compreendendo as diferentes cópias, e que não se deve confundir com o

original perdido), teoricamente eliminando os efeitos de ruídos: que são as

interferências supostamente não autorais que foram produzidas no

decorrer de sua transmissão.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



A primeira etapa: RECENSÃO, consiste no levantamento dos testemunhos

existentes da tradição direta (edições da obra) e indireta (anotações de

segunda mão: traduções, citações, adaptações, etc).

Fases da edição crítica

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Seguem-se, nesta primeira etapa, estas fases:

COLAÇÃO: confronto ou cotejo dos testemunhos.

ELIMINAÇÃO: rejeição dos testemunhos coincidentes. Mantem-se o mais

antigo ou mais próximo do autor vivo.

ESTEMÁTICA: composição da genealogia ou da árvore genealógica dos

testemunhos.

Fases da edição crítica

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



A segunda etapa: EMENDA, consiste na correção dos erros e seleção de 

variantes existentes nos testemunhos.

APARATO CRÍTICO ou APARATO DAS VARIANTES

Conjunto de notas ou de referências que permite ao leitor acompanhar a 

reconstrução do texto genuíno e, ao mesmo tempo, justifica as escolhas 

feitas pelo editor crítico.

Fases da edição crítica

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Tipos de aparato crítico

Positivo: dá conta de todas as variantes convergentes e

variantes divergentes, COM identificação dos testemunhos.

Exemplo: amor [A, B] | desejo [C], sendo amor a variante

estabelecida na edição crítica e convergente entre os

testemunhos A e B, e desejo a variante do testemunho C,

divergente e descartada na edição crítica.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Um dever amaríssimo!

José Dias amava os superlativos. Era um modo de dar feição monumental às ideias; não as havendo, servir a prolongar as

frases. Levantou-se para ir buscar o gamão, que estava no interior da casa. Cosi-me muito à parede, e vi-o passar com as

suas calças brancas engomadas, presilhas, rodaque e gravata de mola. Foi dos últimos que usaram presilhas no Rio de

Janeiro, e talvez neste mundo. Trazia as calças curtas para que lhe ficassem bem esticadas. A gravata de cetim preto, com

um aro de aço por dentro, imobilizava-lhe o pescoço; era então moda. O rodaque de chita, veste caseira e leve, parecia nele

uma casaca de cerimônia. Era magro, chupado, com um princípio de calva; teria os seus cinquenta e cinco anos. Levantou-se

com o passo vagaroso do costume, não aquele vagar arrastado dos preguiçosos, mas um vagar calculado e deduzido, um

silogismo completo, a premissa antes da consequência, a consequência antes da conclusão. Um dever amaríssimo!

servir [A, B, C, F] | serviam [a, G, I] | servia [D, E, H] 

prolongar [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | esticar [a]
de mola [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | da moda [a]
neste [a, A, B, C, F, G, H, I] | no [D, E]
aro [a, A, B, C, F, G, I] | arco [D, E, H]

aquele [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | do [a]
um [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | daquele outro [a]
vagar [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | vagar solene [a]
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Tipos de aparato crítico

Negativo1: dá conta de todas as variantes convergentes e

variantes divergentes, SEM identificação dos testemunhos.

Exemplo: amor | desejo, sendo amor a variante estabelecida na

edição crítica, e desejo a variante descartada na edição crítica.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Um dever amaríssimo!

José Dias amava os superlativos. Era um modo de dar feição monumental às ideias; não as havendo, servir a prolongar as

frases. Levantou-se para ir buscar o gamão, que estava no interior da casa. Cosi-me muito à parede, e vi-o passar com as

suas calças brancas engomadas, presilhas, rodaque e gravata de mola. Foi dos últimos que usaram presilhas no Rio de

Janeiro, e talvez neste mundo. Trazia as calças curtas para que lhe ficassem bem esticadas. A gravata de cetim preto, com

um aro de aço por dentro, imobilizava-lhe o pescoço; era então moda. O rodaque de chita, veste caseira e leve, parecia nele

uma casaca de cerimônia. Era magro, chupado, com um princípio de calva; teria os seus cinquenta e cinco anos. Levantou-se

com o passo vagaroso do costume, não aquele vagar arrastado dos preguiçosos, mas um vagar calculado e deduzido, um

silogismo completo, a premissa antes da consequência, a consequência antes da conclusão. Um dever amaríssimo!

servir | serviam | servia

prolongar | esticar
de mola | da moda
neste | no
aro | arco

aquele | do
um | daquele outro
vagar | vagar solene
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Tipos de aparato crítico

Negativo2 (CANÔNICO): dá conta apenas das variantes descartadas pelo editor,

COM identificação dos testemunhos.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Um dever amaríssimo!

José Dias amava os superlativos. Era um modo de dar feição monumental às ideias; não as havendo, servir a prolongar as

frases. Levantou-se para ir buscar o gamão, que estava no interior da casa. Cosi-me muito à parede, e vi-o passar com as

suas calças brancas engomadas, presilhas, rodaque e gravata de mola. Foi dos últimos que usaram presilhas no Rio de

Janeiro, e talvez neste mundo. Trazia as calças curtas para que lhe ficassem bem esticadas. A gravata de cetim preto, com

um aro de aço por dentro, imobilizava-lhe o pescoço; era então moda. O rodaque de chita, veste caseira e leve, parecia nele

uma casaca de cerimônia. Era magro, chupado, com um princípio de calva; teria os seus cinquenta e cinco anos. Levantou-se

com o passo vagaroso do costume, não aquele vagar arrastado dos preguiçosos, mas um vagar calculado e deduzido, um

silogismo completo, a premissa antes da consequência, a consequência antes da conclusão. Um dever amaríssimo!

serviam [a, G, I] | servia [D, E, H] 

esticar [a]
da moda [a]
no [D, E]
arco [D, E, H]

do [a]
daquele outro [a]
vagar solene [a]
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Tipos de aparato crítico

Negativo3: dá conta apenas das variantes descartadas pelo editor, SEM

identificação dos testemunhos.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Um dever amaríssimo!

José Dias amava os superlativos. Era um modo de dar feição monumental às ideias; não as havendo, servir a prolongar as

frases. Levantou-se para ir buscar o gamão, que estava no interior da casa. Cosi-me muito à parede, e vi-o passar com as

suas calças brancas engomadas, presilhas, rodaque e gravata de mola. Foi dos últimos que usaram presilhas no Rio de

Janeiro, e talvez neste mundo. Trazia as calças curtas para que lhe ficassem bem esticadas. A gravata de cetim preto, com

um aro de aço por dentro, imobilizava-lhe o pescoço; era então moda. O rodaque de chita, veste caseira e leve, parecia nele

uma casaca de cerimônia. Era magro, chupado, com um princípio de calva; teria os seus cinquenta e cinco anos. Levantou-se

com o passo vagaroso do costume, não aquele vagar arrastado dos preguiçosos, mas um vagar calculado e deduzido, um

silogismo completo, a premissa antes da consequência, a consequência antes da conclusão. Um dever amaríssimo!

serviam | servia

esticar
da moda
no
arco

do
daquele outro
vagar solene

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Por fim

Na sua forma completa, a edição crítica inclui:

Introdução, com informações codicológicas (descrição do testemunho: suporte, 

tinta, encadernação, paginação, cosedura, chancelas de arquivos, reconstrução 

das fases de elaboração do testemunho e a história de sua utilização), 

informações bibliográficas, linguísticas, socioculturais, estemática (genealogia 

dos testemunhos), e descrição dos critérios adotados para a transmissão. 

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Etapas de análise numa edição crítica concluída:

1) Levantamento, quantificação e classificação das variantes (Blecua, 1990).

2) Identificação de padrões universais e particulares que atuam nas alterações.

3) Correlação de tipos e gêneros textuais e os padrões mais atuantes nas alterações.

4) Investigação cronológica das variantes: gênese e transmissão.

5) Identificação e categorização de motivos para o surgimento das variantes.

6) Estudo das influências ou efeitos das alterações numa análise crítico-literária, linguística

e histórica do texto e seu autor.
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Bibliografia dos testemunhos

Assis, M. de. Um aggregado. (Capítulo de um livro inédito). Republica. RJ, 15-XI-1896, p.1.

_____. Dom Casmurro. 1ª ed. Paris/Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1899.

_____. Dom Casmurro. 2ª ed. Paris/Rio de Janeiro: H. Garnier, Livreiro-Editor, 1900.

_____. Dom Casmurro. 5ª ed. Paris/Rio de Janeiro: Livraria Garnier, 1924.

_____. Dom Casmurro. São Paulo: Clube do Livro, 1950.

_____. Dom Casmurro. W. M. Jackson Inc.; Editores. RJ/Paris: Livraria Garnier, 1957.

_____. Dom Casmurro. Edição Crítica. RJ/Brasília: Civilização Brasileira; INL, 1977.

_____. Dom Casmurro. Estabelecimento do texto e notas de A. da G. Kury. RJ: Livraria

Garnier, 1992.

_____. Dom Casmurro. Brasília: Biblioteca Digital do MEC, 2008. Link:

(http://machado.mec.gov.br/).

_____. Dom Casmurro. Fixação do texto e notas, M. M. Santiago-Almeida; prefácio, John

Gledson. São Paulo: Globo, 2008.
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Capítulo Variante 

1ª edição

(1899)

Variante

2ª edição

(1900)

Lugar crítico Texto estabelecido

VIII E tempo! E tempo. Título, p. 39 É tempo!

XXVIII à na 1º §, p. 71 como era na rua

CXLVIII E bem E bem Título, p. 242 É bem, e resto

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Das 484 modificações de pontuação, 272 ou 56% são

adições, 132 ou 27,5% são omissões, 70 ou 14,5% são

substituições e 10 ou 2% são alterações de ordem.

Adição

Omissão

Substituição

Ordem

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Das 301 mudanças de léxico e de aspectos morfossintáticos, 222 ou 74%

são substituições, 56 ou 18,5% são omissões, 22 ou 7% são adições e apenas

uma ou, aproximadamente, 0,5% é de alteração de ordem.

A predominância de substituição - já assinalada em outros estudos - confirma

o padrão universal no processo de transmissão de textos.

Substituição

Omissão

Adição

Ordem

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



A categoria que prevalece nas modificações da pontuação

Adição: 272/484 → (56%)

Evidenciada a partir da terceira tradição (1937), refletido no

testemunho D (1950), da Editora Clube do Livro, e seguido pelo

testemunho E (1957), de W. M. Jackson Editores, o último da

quinta tradição, com algum eco no testemunho H (2008), da

Biblioteca Digital do MEC, fixado a partir de exemplar que é

extensão da sexta tradição, iniciada em 1959 pela Editora José

Aguilar.
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A categoria que prevalece nas modificações de léxico e de aspectos 

morfossintáticos

Substituição: 222/301 → (74%)

A predominância de substituição, que confirma o padrão universal

no processo de transmissão de textos, também está e videnciada a

partir da terceira tradição (1937), refletido no testemunho D (1950),

da Editora Clube do Livro, e seguido pelo testemunho E (1957), de W.

M. Jackson Editores, o último da quinta tradição, com algum eco no

testemunho H (2008), da Biblioteca Digital do MEC, fixado a partir de

exemplar que é extensão da sexta tradição, iniciada em 1959 pela

Editora José Aguilar.
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Variantes AUTORAIS de léxico e aspectos morfossintáticos

Substituição: 56/80 → (70%)

Adição: 13/80 → (16,25%)

Omissão/subtração: 10/80 → (126,5%)

Inversão: 1/80 → (1,25%)

A predominância de substituição, que confirma o padrão universal

no processo de transmissão de textos.
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M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

(a) Um aggregado – capítulo de um livro inédito. In: Republica. Rio de Janeiro, 15

de novembro de 1896. Trata-se da primeira redação parcial publicada do

romance, centrando a narrativa em José Dias, o Agregado. Na forma definitiva de

Dom Casmurro, o texto que compõe Um aggregado está distribuído nos capítulos

III, IV, V e VII. Na elaboração da Edição Crítica, a Comissão Machado de Assis

também o elege como primeiro testemunho, e o identifica com alfa minúsculo (α),

donde se subentende que a Comissão o considerou como subarquétipo.



Os motivos que regem o surgimento ou a gênese das variantes são de variada ordem e

identificam a natureza dessas variantes. São quatro casos:

I. Erro de cópia;

II. Questão gramatical;

III. Censura;

IV. Questão estilística.

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



Erro de cópia
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Ainda ha pouco, falando dos seus olhos de ressaca, cheguei a escrever Thetis; risquei
Thetis,1 risquemos nympha; digamos somente uma creatura amada, palavra que envolve2

todas as potencias christãs e pagãs. Emfim, acabei as duas tranças.

1 risquei tetis, [A, B, C, F, G, H, I] | ø [D, E]
2 uma criatura amada, palavra que envolve [A, B, C, F, G, H, I] | ø [D, E]

XXXIII

O penteado.

1900, 2ª edição 1950, Clube do Livro
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Questão gramatical
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Padua hesitou muito; afinal, teve de ceder aos conselhos de minha mãe, a quem D.
Fortunata pediu auxilio. Nem foi só nessa occasião que minha mãe lhes valeu; um dia
chegou a salvar a vida ao1 Padua. Escutai; a anecdota é curta.

1 ao [A, B, C, F, G, I] | do [D, E, H]

XVI
O administrador interino.

Pádua hesitou muito; afinal, teve de ceder aos

conselhos de minha mãe, a quem D. Fortunata

pediu auxílio. Nem foi só nessa ocasião que

minha mãe lhes valeu; um dia chegou a salvar a

vida do Pádua. Escutai; a anedota é curta.

http://machado.mec.gov.br/images/stories/pdf/romance/marm08.pdf

1900, 2ª edição 1950, Clube do Livro

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)

2008, MEC



1900, 2ª edição

1977, Edição Crítica
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1900, 2ª edição

1977, Edição Crítica

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)



1900, 2ª edição

1977, Edição Crítica

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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Um dever amaríssimo!

José Dias amava os superlativos. Era um modo de dar feição monumental às ideias; não as havendo, servir a prolongar as

frases. Levantou-se para ir buscar o gamão, que estava no interior da casa. Cosi-me muito à parede, e vi-o passar com as

suas calças brancas engomadas, presilhas, rodaque e gravata de mola. Foi dos últimos que usaram presilhas no Rio de

Janeiro, e talvez neste mundo. Trazia as calças curtas para que lhe ficassem bem esticadas. A gravata de cetim preto, com

um aro de aço por dentro, imobilizava-lhe o pescoço; era então moda. O rodaque de chita, veste caseira e leve, parecia nele

uma casaca de cerimônia. Era magro, chupado, com um princípio de calva; teria os seus cinquenta e cinco anos. Levantou-se

com o passo vagaroso do costume, não aquele vagar arrastado dos preguiçosos, mas um vagar calculado e deduzido, um

silogismo completo, a premissa antes da consequência, a consequência antes da conclusão. Um dever amaríssimo!

servir [A, B, C, F] | serviam [a, G, I] | servia [D, E, H] 

prolongar [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | esticar [a]
de mola [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | da moda [a]
neste [a, A, B, C, F, G, H, I] | no [D, E]
aro [a, A, B, C, F, G, I] | arco [D, E, H]

aquele [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | do [a]
um [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | daquele outro [a]
vagar [A, B, C, D, E, F, G, H, I] | vagar solene [a]
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Censura
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VII

D. Glória.

1900, 2ª edição 1950, Clube do Livro
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XXXV

O protonotário apostólico

M. M. Santiago-Almeida (USP/CNPq)
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1977, edição crítica

1992, Garnier

1900, 2ª edição 

Versão com maior autoridade [a ser estabelecida]: E bem, ou É bem, ?

1899, 1ª edição 
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Texto do capítulo
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1899, 1ª edição 
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Índice

CXLVIII - E bem, e o resto?.....
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Texto a ser estabelecido: E bem? ou É bem?

Título do capítulo CXLVIII
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Há mais dois tipos de edição, mais comuns a textos modernos e

contemporâneos com variantes autorais:

(i) Edição Genética.

(ii) Edição Crítico-Genética.
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(i) Edição Genética: contendo pré-textos (notas, esboços, rascunhos e

redações transitórias) do texto definitivo, publicado ou não pelo autor.
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Eu nunca guardei rebanhos,

Mas é como se os guardasse.

Minha alma é como um pastor,

Conhece o vento e o sol

E anda pela mão das Estações

A seguir e a olhar.

Toda a paz da Natureza sem gente

Vem sentar-se a meu lado.

Mas eu fico triste como um pôr do Sol

Para a nossa imaginação,

Quando esfria no fundo da planície

E se sente a noite entrada

Como uma borboleta pela janela.

2015: Castro - Edição crítico-genética1946: Simões & Montalvor
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A transmissão de Iracema

em material didático
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•Exemplos de variações

Fonte do material didático: edição da editora Ática de 1973, que “está igual” à edição crítica (também 
assumiu a 3ª edição de Iracema como testemunho-base)

COC TIPO DE VARIANTE

O pajé vibrou virou o maracá

Substituição: troca de palavras foneticamente
semelhantesmas se o sol tornando tornado não trouxer o

irmão de Iracema, ele levará o guerreiro
branco à taba dos pitiguaras.
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Material didático

Edição Crítica, 1965

Edição de 1973, Ática
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•Exemplos de variações

Fonte do material didático: Edição Crítica de M. Cavalcanti Proença, 2a. Edição, 1979 que 

está igual à 1a. Edição Crítica, de 1965, mas no material didático está diferente.

LITERATURA BRASILEIRA, EDITORA ATUAL TIPO DE VARIANTE

Depois Iracema quebrou a flecha
homicida; deu a haste ao desconhecido,
guardando consigo a ponta farpada.

Substituição de pontuação

Depois Iracema quebrou a flecha

homicida: deu a haste ao desconhecido,
guardando consigo a ponta farpada.
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•Exemplos de variações

Aqui, aparentemente a vírgula foi inserida para indicar a omissão de “vezes” na

segunda oração.

Fonte do material didático: edição de 2004 da Editora Scipione 

PAINEL DA LITERATURA EM LÍNGUA 
PORTUGUESA

TIPO DE VARIANTE

Às vezes sobe aos ramos da árvore e de lá
chama a virgem pelo nome; outras remexe
o uru de palha matizada, (...)

Adição de pontuação
Às vezes sobe aos ramos da árvore e de lá
chama a virgem pelo nome; outras,
remexe o uru de palha matizada, (...)
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•Exemplos de variações

Aqui, aparentemente a vírgula foi excluída para não separar sujeito de predicado.

Fonte do material didático: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira – 2ª série do Ensino 
Médio - Rede Pitágoras-Editora Universidade

PAINEL DA LITERATURA EM LÍNGUA 
PORTUGUESA

TIPO DE VARIANTE

Assim a virgem do sertão, aninhou-se nos
braços do guerreiro”

Omissão de pontuação
Assim a virgem do sertão aninhou-se nos
braços do guerreiro”
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Figura 1 - Fac-símile do inicio do Capítulo I da 
edição crítica de 1965.

Figura 2 - Fac-símile do início do Capítulo I no 
material Literatura Brasileira – UFTPR.

o que é apenas uma opinião (ALENCAR In: PROENÇA, 1965, p. 222).

Exemplo de “correção” que pode gerar um “erro” na tradição da obra, 

comprometendo o estudo a respeito do estilo da obra e do autor.
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A pontuação original corrobora o caráter de prosa poética do texto. Além disso,

trata-se de um resquício de sua forma primitiva se consideramos que, na Carta à 1ª

edição de Iracema, Alencar afirma que escreveu o texto do livro primeiro em versos,

mas que teve dificuldade em dar continuidade à história usando esse gênero, e

assim optou pela prosa. No texto do romance, porém, “estão ainda e estarão cerca

de dois mil versos heróicos” (PROENÇA, 1965, p. 142).
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A substituição do ponto e vírgula pelo ponto final desfaz completamente o ritmo e a configuração poética do texto,

causando prejuízo a uma possível discussão sobre o caráter de prosa poética da obra. Além disso, a manutenção

da pontuação original possibilita levantar a discussão sobre a licença poética que o escritor possui quando

extrapola a norma gramatical usando-a coerentemente em prol de seu gênio inventivo, criador e poético. Como

afirma o próprio Alencar (PROENÇA, 1965, p. 222), não é justo a soberania gramatical tachar de “erro” o que é

apenas uma opinião.
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